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RESUMO 

 

RODRIGUES, Daniela Pelluso. Análise do teor de carbono nas espécies de mangue 

em Guaratiba (Rio de Janeiro, RJ). 2013. 60 f. Dissertação (Mestrado em 

Oceanografia) – Faculdade de Oceanografia, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

 

Os manguezais são ecossistemas complexos, que estão sujeitos a processos que 

ocorrem ao longo de diferentes escalas temporais e espaciais. Essa complexidade 

reforça a importância de se empregar abordagens que possam alcançar essas 

escalas. As florestas de mangue, entre outras funções, funcionam como 

sequestradoras e fixadoras de carbono, sendo importantes para o equilíbrio do 

balanço global de gás carbônico. Estudos relacionados a diversos biomas mostram 

que há diferença de teor de carbono para espécies diferentes. Diversas estimativas 

de estoque e sequestro de carbono em florestas de mangue adotam o valor de 45% 

para o teor de carbono nas espécies de mangue. O presente estudo realizado em 

Guaratiba, Rio de Janeiro, coletou ramos, folhas, troncos, partes reprodutivas e 

raízes subterrâneas das espécies ali encontradas: Avicennia schaueriana, 

Laguncularia racemosa e Rhizophora mangle, essa última teve ainda a coleta de 

rizóforos, para determinação do teor de carbono nos diferentes compartimentos das 

diferentes espécies. As amostragens foram realizadas nos diferentes tipos 

fisiográficos (franja, bacia e transição). O material seco foi triturado e determinado 

por autoanalisador CHN. Os resultados foram testados estatisticamente, através de 

análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey para identificação de diferenças 

entre os tipos fisiográficos, espécies e compartimentos (para p<0,05). Foi obtido um 

valor de teor de carbono orgânico para as partes lenhosas (44,1%) para todas as 

espécies; um valor para partes verdes de A. schaueriana e L. racemosa de 42,6% e 

R. mangle de 44,9%; e um valor para raiz de A. schaueriana e L. racemosa de 

42,6% e R. mangle de 40,0%. Não foi detectada influência dos tipos fisiográficos 

sobre o teor de carbono na floresta de mangue estudada. Os resultados aqui obtidos 

demonstram ainda que deve-se ter cautela na utilização de um valor único e global 

para o teor de carbono em espécies de mangue.  
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